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Janeiro | Abril 2010



Janeiro Fevereiro

Primeiros Sintomas • Maria mata-os12
terça

21h30 1
segunda

2
terça

4
quinta

5
sexta

6
sábado

7
domingo

9
terça

10
quarta

11
quinta

12
sexta

13
sábado

14
domingo

18
quinta

24
quarta

26
sexta

17h00
às

24h00
Projecto Teatral • Câmara

10h00 Patrícia Portela, Cláudia Jardim • O jogo das perguntas

22h00 Groupshow

10h00

21h30 Béla Pintér e Companhia • Ópera camponesa Culturgest

13
quarta

14
quinta

15
sexta

16
sábado

18
segunda

19
terça

20
quarta

21
quinta

22
sexta

23
sábado

21h30 Primeiros Sintomas • Maria mata-os

teatro

música

dança

projecto educativo

encontro

debate

Primeiros Sintomas • Maria mata-os21h30

Primeiros Sintomas • Maria mata-os21h30

Super Disco 
Primeiros Sintomas • Maria mata-os (+conversa)

18h30
21h30

10h00
21h30

Victor Hugo Pontes • Vice-versa
Primeiros Sintomas • Maria mata-os 

10h00
21h30

Victor Hugo Pontes • Vice-versa
Primeiros Sintomas • Maria mata-os 

10h00
21h30

Victor Hugo Pontes • Vice-versa
Primeiros Sintomas • Maria mata-os 

10h00 Victor Hugo Pontes • Vice-versa

10h00 Victor Hugo Pontes • Vice-versa

11h00
22h00

Victor Hugo Pontes • Vice-versa
Jandek 

24
domingo

25
segunda

31
domingo

11h00 Victor Hugo Pontes • Vice-versa

20h00 Tehching Hsieh e Adrian Heathfield • Walking out of life

Ana Mira e Margarida Bettencourt • At once21h30

Oficina do mês

dança Tiago Guedes • Vamos dançar? | Escolas e educadores 

21h30 Ana Mira e Margarida Bettencourt • At once

21h30 Ana Mira e Margarida Bettencourt • At once (+ conversa)

10h00 Patrícia Portela, Cláudia Jardim • O jogo das perguntas

16h00 Patrícia Portela, Cláudia Jardim • O jogo das perguntas

11h00 Patrícia Portela, Cláudia Jardim • O jogo das perguntas

17h00
às

24h00
Projecto Teatral • Câmara

17h00
às

24h00
Projecto Teatral • Câmara

17h00
às

24h00
Projecto Teatral • Câmara

15h00
às

24h00
18h30

Projecto Teatral • Câmara

Super Disco

15h00
às

24h00
Projecto Teatral • Câmara

Graeme Pulleyn, Romulus Neagu e Luís Pedro Madeira 
A partir do adolescente míope

27
sábado

17h00
19h00

Béla Pintér e Companhia • Ópera camponesa Culturgest
Tiago Guedes e estudantes • Quando pensamos em Tempo28

domingo

17h30
21h30

Arena • Primeiros Sintomas, Teatro Praga e Béla Pintér
Béla Pintér e Companhia • Ópera camponesa Culturgest

Oficinas do mês

perfomance Magda Henriques • Que teatro é este?! | A partir dos 18 anos 

dança Ana Mira e Margarida Bettencourt • Vamos dançar? | Escolas e educadores

20
sábado

22h00 Tiago Sousa



Março Abril

7
domingo

10
quarta

Béla Pintér e Companhia 
A louca, o médico, os discípulos e o diabo

21h304
quinta

11h00 - 13h00
15h00 - 19h00

Dia do Tempo Crianças
Dia do Tempo

22h00 Final Fantasy • Heartland tour

 
21h30

 
Truta • Ivanov19

sexta

5
sexta

Béla Pintér e Companhia 
A louca, o médico, os discípulos e o diabo

3
quarta

21h30

22
segunda

25
quinta

27
sábado

26
sexta

21h30 Truta • Ivanov20
sábado

Aldara Bizarro • Personagens de água

24
quarta

28
domingo

23
terça

10h00

11h00 Aldara Bizarro • Personagens de água

21
domingo

31
quarta

12
segunda

20
terça

19
segunda

17
sábado

16
sexta

15
quinta

30
sexta

29
quinta

24
sábado

21
quarta

22h00

10h00

22h00
24h00

10h00

11h00
16h00

17h30

21h30

18h30
20h30
21h30

Susanna and the Magical Orchestra

As Histórias de Amélia • O mundo é um sítio muito cheio

As Histórias de Amélia • O mundo é um sítio muito cheio

As Histórias de Amélia • O mundo é um sítio muito cheio

Arena • Ana Mira, Vera Mantero e Martine Pisani

Fumiyo Ikeda & Tim Etchells • in pieces

Felix Kubin + Pia Burnette & Felix Kubin
Felix Kubin (Dj)

Martine Pisani • Ciclo RUNNING TIMES

Béla Pintér e Companhia 
A louca, o médico, os discípulos e o diabo  (+ conversa)

21h30

21h30 Truta • Ivanov

10h00
21h30

Aldara Bizarro • Personagens de água
Truta • Ivanov 

10h00
21h30

Aldara Bizarro • Personagens de água
Truta • Ivanov  (+conversa)

10h00
21h30

Aldara Bizarro • Personagens de água
Truta • Ivanov 

10h00
21h30

Aldara Bizarro • Personagens de água
Truta • Ivanov 

15h30

16h00

Arena • Tónan Quito, Tiago Rodrigues e Jorge Andrade

Aldara Bizarro • Personagens de água

18h00

21h30

Rúben Tiago e Tónan Quito • Apresentação oficina Ivanov

Truta • Ivanov 

22h00 Ambrose Field • Being Dufay

Oficinas do mês

teatro Ruben Tiago e Tónan Quito • Ivanov | A partir dos 18 anos

artes plásticas Patrícia Maya • Mapas de tempo | 6 aos 8 anos 

dança Yola Pinto • Um tempo chamado eu | 9 aos 12 anos 

Oficinas do mês

dança Martine Pisani e Theo Kooijman • Just one time | A partir dos 18 anos

dança Teresa Prima • Vamos dançar? | Escolas e educadores 

dança Susana Gaspar • A dança em toda a parte | 3 aos 5 anos

www.teatromariamatos.pt

21h30 Fumiyo Ikeda & Tim Etchells • in pieces

21h30 Fumiyo Ikeda & Tim Etchells • in pieces (+ conversa)

18h30
20h30
21h30

Martine Pisani • Ciclo RUNNING TIMES

13
sábado

18h30 Super Disco

10
sábado

18h30 Super Disco



            

projecto educativo

espectáculos

O ponto de partida da nova criação de Victor 
Hugo Pontes é a concepção muito especial que 
as crianças têm do tempo e que será explorada a 
partir do modo como elas tomam consciência do 
próprio corpo. Mais uma co-produção do Teatro 
Maria Matos, mais um passo na nossa estratégia de 
dinamizar o teatro para a infância e juventude em 
Portugal.   

Graeme Pulleyn, Romulus Neagu e Luís Pedro 
Madeira mergulham no passado à procura da 
adolescência, a de cada um deles e a do escritor 
romeno Mircea Elíade, autor do livro O romance do 
adolescente míope. Festas de garagem, os primeiros 
beijos, a descoberta do corpo.

O Teatro Maria Matos desafia novamente um grupo 
de estudantes do ensino secundário a reflectir 
sobre o tema Tempo e convidou o coreógrafo Tiago 
Guedes para os acompanhar. Depois de dois meses 
de trabalho, o resultado é apresentado na nossa 
sala principal.  

  
oficinas 

Magda Henriques visita a história da Performance 
e confronta-nos com os vários tempos que a 
compõem: o tempo real do momento da sua 
realização, o tempo passado do acontecimento 
histórico e o tempo actual da percepção dos registos 
e da reconstrução da(s) história(s).

Para as Férias da Páscoa, o Teatro Maria Matos 
propõe duas oficinas diferentes sobre o tempo. 
Com Patrícia Maya, crianças das 6 aos 8 anos usam 
recortes de revistas, lápis de cera, pastel e colagens 
para criar os seus mapas de tempo. Yola Pinto faz 
uma aproximação surpreendente ao tempo através 
do movimento, com crianças dos 9 aos 12 anos.

Martine Pisani e Theo Kooijman dirigem um 
workshop de dança contemporânea, incluído 
no projecto RUNNING TIMES. A oficina propõe 
experienciar o que o movimento do corpo pode 
produzir ou criar, fazendo sentir o fluxo do tempo. 
Explorar as formas de estar num espaço teatral, 
trabalhar a presença, quanto à execução, à escuta, 
à forma de estar em palco.

dossier            
      (tempo)
O dossier junta 
materiais de trabalho 
de Martine Pisani e 
Tehching Hsieh. Os 
dois artistas dedicaram 
uma parte significativa 
dos seus percursos 
artísticos ao tema do 
Tempo. De Martine 
Pisani publicamos duas 
entrevistas com Josef 
Torrent, aos 7 e aos 
9 anos, que revelam 
os pensamentos 
surpreendentes de 
uma criança acerca 
do Tempo. Tehching 
Hsieh disponibilizou-
-nos amavelmente os 
facsimiles dos cinco 
statements que emitiu 
entre 1978 e 1986, 
anunciando cada uma 
das suas lendárias One 
Year Performances.      

espectáculos

No mês de Janeiro, a companhia de teatro Primeiros 
Sintomas olha para o ano que passou e faz os seus 
comentários no formato de uma revista contemporânea. 
“Uma revista com forma e conteúdo!”   

Para muitos, Tehching Hsieh é uma figura de culto. 
Entre 1978 e 1986, o artista fez uma excepcional série 
de obras de arte em que o assunto e o material usado 
foi o tempo: cinco One Year Performances.
Na palestra-performance Walking out of life o artista 
e curador Adrian Heathfield questiona o tempo e a 
duração, usando como referência a performance em 
que Hsieh deambulou pelas ruas de Nova Iorque 
durante um ano, com uma mochila e um saco-cama, 
sem nunca entrar em prédios ou abrigos de qualquer 
natureza.

No espectáculo A louca, o médico, os discípulos e o diabo, o 
encenador húngaro Béla Pintér faz um salto no tempo, 
comparando duas épocas da história da humanidade e 
desafiando a noção de que o mundo se tornou um lugar 
melhor em dois mil anos de história. E se Jesus nascesse 
como uma menina dos nossos dias? A conclusão não é 
lisonjeira…

in pieces de Fumiyo Ikeda e Tim Etchells é uma 
peça sobre a memória e o que o tempo faz com ela. 
Um catálogo surpreendente e poético de frases, 
movimentos, histórias e melodias tiradas da memória 
de uma bailarina extraordinária. 

Nos últimos dois anos, a coreógrafa francesa Martine 
Pisani tem-se dedicado ao projecto RUNNING TIMES, 
uma pesquisa teórica e prática do tempo e da duração, 
inspirado pelo pensamento do filósofo Henri Bergson. 
Como tornar visível um elemento em que vivemos como 
um peixe na água? 



            

Estamos a viver um momento 
    de aceleração inédita na história da humanidade.
 Esta  aceleração afirma-se a todos os níveis da 
existência humana: as tecnologias de comunicação 
põem-nos em contacto directo com colegas e amigos 
em todo o mundo e permitem-nos acompanhar 
eventos noticiosos em tempo real; a economia global 
não pára um único instante e crises alastram-se em 
tempo recorde, porque sempre é dia nalguma parte do 
mundo; grandes mudanças históricas estão a alterar 
em poucas décadas uma realidade geopolítica que 
demorou séculos a construir; e pela primeira vez na 
história do mundo enfrentamos a finitude de recursos 
naturais e o provável descarrilamento do equilíbrio 
ecológico do planeta. 

Numa entrevista em Vrij Nederland sobre o seu livro 
mais recente, Du mußt dein Leben ändern (Deves 
mudar a tua vida, 2009), o filósofo alemão Peter 
Sloterdijk diz a propósito da conjuntura de aceleração: 
“Vivemos refugiados numa cultura de frivolidade. 
Tipicamente, a frivolidade implica modos de vida 
que todos sabemos que não podem perdurar. A ideia 
da sustentabilidade não se enquadra numa cultura de 
frivolidade.” Estamos perante uma situação paradoxal 
em que a extrema urgência dos problemas nos obriga 
a desacelerar. Desacelerar o consumo e a produção, 
reduzir a poluição e a exploração dos recursos 
naturais, reequilibrar o ritmo de vida, criar tempo para 
avaliar e interpretar as revoluções que estão em curso. 
Sloterdijk radicaliza o slogan de Barack Obama: “Yes, 
we MUST!”. Nas artes, esta nova urgência encontra 
ressonâncias nas obras de muitos criadores. Cada vez 
mais artistas demonstram o desejo de desacelerar 
o tempo, parar o movimento, criar momentos de 
reflexão e introspecção. Outros dedicam-se ao Tempo 
como tema de pesquisa ou matéria de criação. 
Entre Janeiro e Abril 2010 o tema (Tempo) atravessa 
o programa do Teatro Maria Matos servindo de 
inspiração a vários espectáculos, eventos e oficinas.

dia 
do tempo

Como é vivida a urgência de 
tempo por uma equipa do INEM? 

Como é que um cozinheiro gere o 
tempo para servir dezenas de pratos 
diferentes em simultâneo? O que é que 
Albert Einstein quis dizer quando 

falou da curvatura espaço-tempo? 
Como é que uma criança vive a 

passagem do tempo?      

música

Being Dufay é isso mesmo: vestir a pele do compositor 
renascentista Guillaume Dufay para transportá-lo numa 
viagem de 500 anos e mergulhá-lo num profundo e 
melancólico oceano digital. Ambrose Field construiu 
uma máquina do tempo dentro de um computador. 

Em concerto, Groupshow é um festim para os sentidos: 
há que ver o que é feito, como é feito e para que fim 
existem todos os instrumentos, objectos e botões em 
cima de uma grande mesa de trabalho. Jelinek, Pekler e 
Leichtmann abolirão o tempo criando um acto contínuo 
sonoro, sem início e sem fim.

O Dia do Tempo é uma feira extraordinária, onde não se trocam produtos e 
dinheiro, mas variadíssimos saberes sobre o Tempo, desde o conhecimento 
académico e científico até às experiências profissionais e pessoais mais 
diversas ou curiosas. Os visitantes poderão fazer o seu percurso, no seu 
tempo, e escolher os saberes que mais lhes interessam.

 um mapa de afinidades
(Tempo)





Há dois anos, a coreógrafa francesa Martine Pisani iniciou RUNNING TIMES, um ciclo de trabalho e pesquisa 
à volta do tema Tempo. No Teatro Maria Matos apresenta um programa com quatro propostas diferentes.

Two years ago, the French choreographer, Martine Pisani, initiated RUNNING TIMES, a cycle of works and research 
dedicated to the theme of Time. At Teatro Maria Matos, she presents a programme with four different proposals.

dança

Martine Pisani

As far as the eye can hear
concepção Martine Pisani
intérpretes Nilo Gallego, 
Theo Kooijman e Ludovic Rivière
produção La Compagnie du Solitaire 
co-produção Teatro Maria Matos
apoio Emmetrop, Bourges

Road along untitled moments 
concepção Martine Pisani
intérprete Theo Kooijman
produção La Compagnie du Solitaire 
co-produção Xing/Raum, Bolonha

Just one time 
direcção Martine Pisani
assistente Theo Kooijman
intérpretes participantes da oficina 

La Compagnie du Solitaire 
é subsidiada pelo Ministério da Cultura 
e da Comunicação – DRAC Ile-de-France. 
O ciclo RUNNING TIMES 
é apoiado pelo Ministério da Cultura e da 
Comunicação DMDTS/apoio à coreografia

(Paris)

quinta 29 e sexta 30 Abril  
Programa completo 12€ / <30 anos 5€    Just one time 5€ (preço único) 

Road along untitled moments
Sala principal   20h30 (lotação limitada)

Um solo que trabalha o corpo sob a perspectiva da duração. Como se o intérprete fosse uma escultura 
viva do Tempo. Pelas suas acções exemplifica literalmente as qualidades do Tempo, a substância invisível 
em que nadamos como um peixe na água.

Just one time
Sala principal com bancada   21h30
Durante duas semanas, Martine Pisani dirige uma oficina de movimento à volta do tema Tempo. 
O resultado desta oficina é apresentado ao público. Mais informação sobre inscrições ver página 38.

As far as the eye can hear
Jardim Fernando Pessoa (Fórum Lisboa)  18h30
Um espectáculo ao ar livre que ambiciona construir uma imagem do Tempo. Como fazer ver e ouvir essa 
imagem? Imaginamos utilizar materiais diversos para traçar um caminho com acções dedicadas ao duplo 
indissociável Espaço/Tempo. Uma estreia internacional. 

co-produção

Diaporama
Foyer   18h30 às 24h00
Instalação vídeo com diaporama sobre Running times. 

ciclo RUNNING TIMES

22 Jornal



“O que é o 

tempo? Enquanto não 

me perguntam, sei. Quando 

alguém me pergunta e tento 

responder, deixo de o saber.” 

Confissões de Santo 

Agostinho

Entrevista de Martine Pisani 
a Josef Torrent aos 9 anos
Realizada no dia 6 de Setembro de 2009

MP - o que é o tempo?
JT - é o que acontece, é a vida, pronto
MP - podes ser mais claro? 
JT - então, é uma coisa que avança e nunca mais chega ao 
seu destino, porque o tempo nunca pára
MP - em todos os casos?
JT - depende, talvez haja casos particulares, quando já 
não há tempo, ficamos assim (Josef ‘congela’), já não 
podemos fazer nada
MP - e quando dizes “é a vida”?
JT - não é realmente a vida, porque quando morremos o 
tempo não pára
MP - o tempo é algo em que nos encontramos?
JT - não estamos realmente dentro do tempo, é o 
tempo que nos criou, mas não se pode colocar uma 
tampa no tempo e deitá-lo à água 
MP - tenho o sentimento que o tempo é mais
vasto do que o espaço
JT - sim, existe uma pequena antecedência, porque é o 
tempo que cria o espaço, o espaço depende do tempo
MP - há uma diferença entre o tempo passado e o tempo 
presente?
JT - não tenho a certeza porque o tempo está a formar as 
coisas agora, mas há um milhão de anos atrás também 
formava as coisas
MP - então não há diferença? e o futuro?
JT - ninguém sabe o que vai acontecer
MP - porque se fala da fuga do tempo? 
JT - é o tempo que tenta chegar ao seu destino, penso
MP - achas que o tempo tem este tipo de ideias?
JT - ele diz “oh vou chegar atrasado”… não sei
MP - o que é uma imagem?
JT - é uma coisa que representa outra
MP - e uma imagem do tempo?
JT - seria uma imagem junta com outra imagem, 
uma imagem forma a pré-história, depois os tempos 
modernos, etc.
MP - então uma série de imagens 
JT - sim muitas
MP - talvez uma imagem que mexe?
JT - as da televisão mexem-se, mas uma fotografia não – 
pode-se fazer toda a vida, toda a história do mundo com 
este vídeo pelo menos enquanto a bateria está carregada 
MP - resumindo, uma imagem do tempo é uma imagem 
mais uma imagem mais uma imagem?
JT - sim
MP - um vídeo também
JT - sim, mas dentro da mesma imagem, muitas imagens 
dentro da mesma imagem (Josef não parece convencido)

Entrevista de Martine Pisani 
a Josef Torrent aos 7 anos
Realizada no dia 15 de Agosto de 2007

Martine Pisani – o que é o tempo? 
Josef Torrent – o tempo é uma coisa que flui e que nunca mais 
voltamos a ver e que é preciso aproveitar para ver 
MP – para ver?
JT – vê-lo passar 
MP – como vês que o tempo passa?
JT – porque agora, vês, eu mexo-me e depois faço gestos, e 
posso repeti-los, talvez, mas nunca de maneira igual
MP – então, o tempo não será igual também… ou será sempre 
o mesmo tempo ?
JT – então isso... é sempre o mesmo, mas impomos coisas ao 
tempo e ele deixa de ser igual 
MP – o que queres dizer com impor?
JT – não verdadeiramente impor, mas como uma fotografia, 
quando fotografamos, a luz do dia imprime-se na película e 
cria uma imagem, neste caso imprimimos o que fazemos no 
tempo.
MP – alguma vez quiseste parar o tempo?
JT - oh, quase nunca, enfim, nunca
MP - porquê ?
JT - oh porque acho que está bem, se paramos o tempo tudo 
fica branco e nada se mexe, nem sequer continuamos lá 
MP – não continuamos lá, desaparecemos?
JT – não, tudo é branco, não se vê nada, se queremos repor o 
tempo, então tudo recomeça como dantes
MP – há uma diferença entre o tempo passado e o tempo 
presente ?
JT – claro que sim, o tempo passado é passado e o tempo presente 
está a passar neste momento, mas não é completamente depois, 
porque agora, vês, passou algum tempo então não é sempre… 
o presente, agora sou o presente, é preciso aproveitá-lo e o 
passado foi, por exemplo, quando disse “temos que aproveitar 
o presente”, já passou
MP - e entre o tempo e o espaço?
JT – são bastante diferentes, quem está no espaço, um espaço 
grande ou pequeno, é muito diferente porque a mesa não 
é tempo, ela é espacial, não é como o tempo, o que acabei 
de fazer e o que faço agora é tempo, é tudo tempo, mas não 
é espaço, se falo muito, isto é o tempo, aproveito o meu 
tempo… 
JT - a fuga do tempo é quando o tempo nos abandona, o 
tempo é preso, escapa por entre as barras e foge da polícia

Tempo
23Jornal
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